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ASPECTOS REGIONAIS DA

DINÂMICA DEMOGRÁFICA BRASILEIRA

Alberto Cataldi

Entre 1872 e 1960, datas do primeiro e último Cinsos Popu 
lacionais realizados no Brasil, os efeitos humanos dentro das fron­
teiras aumentaram de pouco mais de 60 milhões de pessoas. Isto quer 
dizer, o crescimento demográfico brasileiro em pouco menos de 90 
anos, é comparável á população atual da Áustria, Checos lováquia, Hun_ 
gria e Polônia ■ em conjunto. Somente no período 1950-60 o Pais ccres 
dentou uma quantidade de população equivalente ao efetivo da Iugos­
lávia ou Rumania em 1960, volume atingido nestes países,apos longo 
caminho secular. Por outro lado, enquanto o mundo entre 1950 e 1960 
aumentou sua população em 1/5, o Brasil no mesmo tempo aumentou-q 
em 1/3.

Êstes poucos fatos assinalados e de conhecimento relativa 
mente geral, parecem suficientes para justificar o estudo a fundo 
da demografia brasileira, e ainda mais hoje que, a par de se dispor 
de melhores técnicas de análise, o indivíduo de nível médio para ai 
ma já tomou consciência de que existe um problema chamado “popula­
ção11, o que lhe é freqüentemente recordado pelos mais variados ele­
mentos de informação.

(1) - Perito demógrafo do Programa das Nações Unidas para o Desar- 
rollo (UNDEVPRO). Os pontos-de-vista aqui expostos são exalu- 
sivamente do Autor, e não da organizaçao a que pertencia - fa
lecido em 1968.

S claro que o assunto não é tão simples como se quer fa- 
- - . -2zer supor a este homem medio. 0 Brasil, com seus 8,5 milhões de km, 

poderia conter dentro de seus limites uma população várias vezes 
maior que a atual. Se é assim, existe um problema de população bra­
sileira? A resposta não pode ser dada rápida e ligeiramente: se é 
certo que o País pode absorver uma população muito maior que a atual,
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em função dos recursos naturais que ainda não foram explorados, não 
e o tamanho da população o problema atual, mas sim sua taxa de ares 
cimento anual3 e os efeitos que dai advem, não sã no campo econômi­
co a mas também nas suas próprias características demográficas. És- 
te aspecto do assunto não foi em geral bem tratado por quem even­
tualmente se ocupou do tema "população", o que deu lugar a uma sé­
rie de discussõeq - na maioria das vezes mal avalizada de informa­
ção - que em vez de aclarar o panorama, ainda o complicou mais.

Mas antes de se expor o problema, o lógico é se verificar 
se ele realmente existe, e assim sendo, estudar os fatores que in­
tervém no processo, as causas aparentes que afetam cada um deles e 
as possibilidades de que variem ou permaneçam imutáveis. 0 Brasil 
como um todo, do ponto-de-vista de população, foi objeto das mais 
variadas análises e em geral pode dizer-se que suas tendências pas­
sadas, situação atual e provável evolução futura são conhecidas com 
um certo grau de exatidão. Apesar das evidentes lacunas no sistema 
de Estatísticas Vitais, ao contar-se com sete censos populacionais 
num período de 88 anos, uma equipe como a do Laboratório de Estatis 
tica do IBGE e com o notável impulso que a esta equipe foi capaz 
de dar, personalidade como a de Giorgio Mortara, possibilitou que as 
principais características da dinâmica e estrutura demográfica fos­
sem determinadas a seu tempo.

Assim Ó que hoje tem-se uma idéia mais ou menos clara de 
como foi o desenvolvimento de população total e quais foram os fa­
tores que permitiram chegar á atual situação.

Ao que parece, o ano de 1940 marca um ponto importante 
para o desenvolvimento da população nacional. Basta dizer, para se 
avaliar esta idéia, que entre 1872 e 1940 a taxa de crescimento anu 
al da população total foi de 2,1.x, no entanto nos vinte anos se­
guintes a 1940, a taxa de crescimento elevou-se substancialmente , 
atingindo um valor anual médio de 2,8%, alcançando 3% entre 50/ 
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60(1). A razão fundamental desta mudança violenta no ritmo de cres 
cimento demográfico foi a redução substancial de mortalidade a par 
tir de 1940; entretanto * a natalidade não experimentou mudanças de 
tanta ressonância* nem mesmo estendendo o estudo a vários anos an­
teriores. Assim* a diferença entre as duas variáveis *que constitui 
o crescimento vegetativo da população aumentou consideravelmente* 
colocando o Pais em situação semelhante á maioria dos paises em vi. 
as de desenvolvimento.

As conseqüências destas mudanças já foram analisadas em 
outras monografias * e seria desnecessário tornar a insistir no as­
sunto.

Contudo* o panorama demográfico brasileiro como um todo 
pode ser estendido igualmente aos diversos grupos que compõem o po_ 
tencial humano do Pais? Ao que parece a resposta deve ser catego­
ricamente negativa. Nem num passado recente (menos de 100 anos)* 
nem no momento atual* os diversos agregados demográficos nacionais 
mostraram características homogêneas do ponto-de-vista dinâmico e 
estrutural.

Isto ê o que pretendemos demonstrar nas páginas seguin­
tes. 0 objetivo será razoavelmente alcançado* na medida em que as 
disponibilidades de dados o permitam e em funçãò da aproximação 
que se tenha alcançado por meio de elaborações próprias * emanadas 
de diversos métodos de análise demográfica.

Convêm observar que grande parte do trabalho será limita 
da ao período 1940-60* em virtude de que para esse período se con­
ta com maior volume de informação estatística e de análise das ci­
fras censitárias.

(1) - Trata-se de crescimento anual médio da população total* is­
to é* incluindo-se a contribuição direta e indiveta dos sal­
dos líquidos de migração.
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Delimitações das Áreas

Seguiu-se neste trabalho a delimitação geográfica que o 
IPEA adotou com vistas ao seu trabalho de planificação e desenvolví^ 
mento regional. Esta afasta-se da tradicionalmente adotada pelo 
IBGE, que obedecia mais a um critério físico-geográfico que sócio- 
econômico. Ê óbvio assinalar que nem uma nem outra pretende esgo­
tar o tema de regionalização do País. Talvez agora possa-se tentar 
começar essa complicada tarefa, uma vez que se conseguiu reunir a 
mais ampla informação a nível desagregadoj com resultado dos estu- 

t
dos especiais iniciados pelo IPEA e por organismos estaduais e de 
desenvolvimento regional.

A mais séria limitação ã regionalização adotada neste tra 
balho será, sem dúvida, o de ter agrupado o Horte e o Centro-Oeste 
em uma só região. Uma área que reúne os 2/3 do território nacional^ 
que contém no seu interior uma variada gama de atividades sócio-eco 
nômicas; que embora contando com alguns centros povoados de relati­
va importância favorecendo o desenvolvimento de atividades não-agrí_ 
colas, está ainda hoje formando áreas de colonização incipientesj en 
fim que, embora recentemente, contém nada menos que esse particular 
fenômeno chamado Brasília, faz parecer pouco razoável dar-lhe as ca 
racterísticas de uma região homogênea.

Sem dúvida, este era, o único caminho que permitiria uti­
lizar os dados provisórios disponíveis da amostra do Censo de 1960, 
fundamentalmente no que se refere â estrutura por idades, migração, 
etc. Esta razão parece ser demasiado forte e justificaria por si 
só a aparente falta de consistência.

Regiões demogrãficamente homogêneas , somente poderão ser 
esquematizadas quando de uma exaustiva análise dos censos,não sòmen 
te a nível estadual, mas também municipal e mesmo de distrito. A in 
ter-relação de determinadas variáveis demográficas, com todas as de 
mais que formam o marco sócio-economico dentro do qual se desenvol­
ve a atividade das zonas, permitirá uma regionalização mais acurada
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do País. Por enquanto, a.oeita.-se a apresentada neste trabalho como
uma primeira tentativa.

Colocação do Problema Demográfico Regional

Em 1872, a região Nordeste era a que continha o maior vo­
lume demográfico do País, seguida de perto pela Sudeste, e reunindo 
entre elas 87% da população total. Evidentemente, desde os tempos 
da colonia, ambas as regiões se haviam constituído em focos de atra 
ção, devido ãs condições econômicas predominantes da época.

Ao contrário, em 1960, essas duas regiões citadas reuniam 
75% da população brasileira, significando essa redução do peso demo, 
gráfico relativo (de 87 para 75%), no período considerado, a carac­
terística mais saliente da dinâmica das populações regionais.

Como resultado dessas variações é que se observa que no 
período 1872/1960, o Sul do Pais multiplicou seus efetivos 16 ve­
zes, o Norte-Centro-Oeste 10 vezes, enquanto que aquelas áreas que 
formavam o grande potencial humano em 1872 experimentaram crescimen 
tos bastante menores (5 e 7,6 vezes a população de 1^72 no Sudeste 
e Nordeste, respectivamente).

Nem mesmo ao leitor mais desprevenido poderíam passar des 
percebidos os fatos quantificados do Quadro I. Sstes marcam nítida 
mente as diferenciais do crescimento regional nesse período infe­
rior a um século. Se se desagregassem mais estas cifras seria pos­
sível observar que dentro de cada região existe, sem dúvida, vários 
fatos ainda mais notáveis: cidades muito importantes em cada região 
em, 1872, que cresceram a um ritmo significativamente menor que tõda 
a região e vice-versa.



QUADRO I

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA DINÂMICA DA POPULAÇÃO POR REGIÕES

REGIÕES

INCREMENTO DEMOGRÃ
FICO 1872-1960

bq de vê 
ZES • QUE 
SE MULTI 
PLICOU A 
POPULAÇÃO 

1872/60

PORCENTAGEM
DA POPULAÇÃO
NO TOCANTE AO

BRASIL (%)

TAXA DE CRESCIMENTO 
ANUAL MÉDIO (%)

ANOS APROXIMADOS DE 
DUPLICARÃO DA POPU- 
IAÇÃO SEGUNDO TAXAS 

DE:

Absoluto
(000)

Relativo 
( % )

1872 1960 :1872/90 1950/60 1872/90 1950/60

Norte e C entro-0 es_
4. 3

te 4 936.0 8.2 9.9 5. 6 7. 8 2.0 35 16

Nordeste 17 973.0 29. 9 4.9 46. 7 32.2 1.4 2. 3 50 30

Sudeste 26 461.6 43. 9 7.6 40.4 43. 5 2.4 3. 0 29 23

Sul 10 818.6 18.0 16. 0 7. 3 16.4 3. 9 3.9 18 18

Brasil 60 189.2 100. 0 
/

7.1 100. 0 100. 0 2. 0 3. 0 35 23

oon8íderou-8e que as datas do censo correspondem à metade do ano correspondente. 
NOTA: Para todos os casos

i
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0 comportamento demográfico regional deve ter obedecido 
a ação conjunta de uma variada gama de fatôreg históricos, sociais, 
economicos, geográficos e políticos, muitas vezes não somente liga 
dos a fatos nacionais, mas também como reflexo de acontecinientos 
exteriores de indubitãvel importância.

Do ponto-de-vista biológico, um conjunto de seres huma­
nos e uma ^ntidade auto-reproducente; o indivíduo nasce, atinge a 
juventude, reproduz-se, começa sua maturidade e por último morre. 
Por adversas que tenham sido as condições do meio ambiente em que 
se desenvolveu, em geral, o processo foi sempre crescente e conti­
nuo, ainda que não uniforme. Se as populações humanas do mundo ti. 
vessem experimentado, desde sua aparição, as mesmas taxas de cres­
cimento da atualidade, a população terrestre de hoje pesaria mui — 
tas Vezes mais que a mesma esfera que lhe serve de sustentáculo.

Do mesmo modo, dentro do esquema regional adotado, a ve­
locidade de expansão das zonas não foi sempre a mesma, e esta foi 
a principal razão da alteração dos pesos relativos observados ante, 
riormente. Claro está que neste caso, ao nascer, reproduzir-se e 
morrer dos indivíduos, se ajunta uma outra possibilidade, herança 
do nomadismo e essência do ser humano contemporâneo, o direito de 
passar fronteiras nacionais ou internacionais, dando lugar ás mi­
grações internas e externas, as quais, sendo de vulto, podem oca­
sionar modificações na dinâmica e estrutura das populações de que 
provêm, ou para as quais se dirigem.

No caso brasileiro, além dos diferenciais internos do 
crescimento biológico, ajuntaram-se as mudanças inter-regionais 
da populaçao e a contribuição — importante em algumas épocas, me­

nos em outras — da migraçao externa.

Quer dizer, nem tudo pode-se explicar pe.los diferentes 
potenciais de crescimento biológico das populações regionais se 
existirem — mas sim pela açao conjunta delas e da migraçao, sendo 
que esta última não se traduz somente em um efeito agregativo de 
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grandezas, pois também pode ocasionar mudanças nos componentes natu 
rais do crescimento fundamentalmente no grupo que os recebe.

Tratar-se-á pois de dar uma visão geral dos diversos fatÕ_ 
res que influiram nos padrões típicos de crescimento demográfico , a 
nível regional: natalidade, mortalidade e migrações. A falta de e- 
lementos fidedignos de análise para os anos anteriores ao Censo de 
1940 impedirá sem dúvida um panorama mais completo no tempo^^.

Natalidade, Reprodução

Por volta de 1960, mais de 70% da população mundial tinha 
uma natalidade - medida em termos de taxa bruta - superior a 40% 

(2) anual j e nenhuma das regiões atualmente desenvolvidas apresentou 
uma taxa bruta superior a 25 °/oo. Ao que parece, esta e a caracte 
rística mais predominante que divide as áreas desenvolvidas das que 
ainda permanecem em um nível de subdesenvolvimento.

Ao contrário da mortalidade, a natalidade, parece estar 
mais ligada ao desenvolvimento sõcio-economico dos países, enquanto 
que a primeira depende geralmente em maior medida de outros fato­
res. É assim que ainda os países mais atrasados, estão atualmente 
conseguindo reduções sensíveis nos seus níveis de mortalidade geral, 
sem que isto se deva a um adiantamento nos seus níveis de vida.

(1) A maior parte dos quadros apresentados nas linhas seguintes p^ro 
vem do Diagnóstico Preliminar de Demografia Jiegional do EPEA (inédí . 
to). A metodologia utilizada na determinação das diversas variá­
veis está explicada no referido trabalho, assim como as limitações 
que elas contêm.
(2) FONTE: Nações Unidas, "Informe sobre la situación social dei 
mundo1963, Nova Iorque, 1964, pags. 7 e 11.



QUADRO II

TAXAS BRUTAS DE NATALIDADE EM CADA REGIÃO(1}

REGIÃO

TAXAS BRUTAS
<°/oo) REGIÃO/BRASIL

1940/50 1950/60 1940/50 1950/60

Norte e Centro-Oeste 56 54 1,22 1, 23
Nordeste 48 47 1,04 1,07
Sudeste 44 43 0,96 ' 9,98
Sul 43 41 0,93 0, 93
Brasil 46 44 1, 00 1,00

(1} Estas taxas foram calculadas para a população natural de cada 
região, quer dizer, de pessoas ai nascidas. Sem duvida, não serã 
muito grande o erro que se comete ao generaliza-las ãs populações 

~~ presentes, na medida em que os naturais presentes constituem, em ge­
ra l, mais de 90% da população regional.
(2) As taxas do Brasil em ^conjunto foram estimadas ponderando-se a 
de cada região pelo seu peso relativo de população no periodo. Tal 
proceder justifica-se somente per se buscar consistência interna 
aos dados. Seus valores, por tal razão, não coincidem com outros es 
timados anteriormente por métodos de análise demográfica, mas 'naõ 
os invalidam. 0 valor nacional aqui apresentado, se impõe para per­
mitir uma visão, ainda que grosseira,dos desvios regionais em rela­
ção ã média nacional.

Assinalemos em primeiro lugar que aparentemente,a natali­
dade brasileira nos últimos vinte anos não experimentou mudanças 
muito sensíveis, situando-se em um nível elevado e colocando-a den­
tro destes 70% da população mundial mencionados anteriormente.

Mas se o nível geral é alto, observa-se a estimativa rea­
lizada para a grande região Norte-Centro-Oeste, bastante superior 
aos 50% anuais e traduzindo-se em um potencial de crescimento demo- 
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grafico excepcional, mesmo que a mortalidade tamb/im elevada o redu­
za um pouco. Incluso o Sudeste do País, que constitui o centro so- 
cio-economico mais desenvolvido da atualidade, e que apresenta uma 
natalidade alta e em aparente desacordo com o que se poderia espe­
rar em virtude do grau de desenvolvimento alcançado, pela região.

No "Informe sobre la situaciõn social dei mundo en 1963" 
(}) se menciona que é pouca a associação uniforme que se pode encon 
trar entre os níveis de reprodução humana, e os índices de urbaniza 
ção, o ingresso médio "per capita", a taxa de analfabetismo da popu 
laçao, a circulação de periódicas e outros meios de comunicação as 
massas. Acrescente esse informe que, aparentemente, nos níveis da 
feaunãidade dos países em, vias de desenvolvimento estão atuando 
mais fortemente características culturais que não foram modificadas 
por mudanças no campo so^io-econômico.

I /
•' / /

■ / QUADRO III
í / ;

RELAÇÃO ENTRE CRIANÇAS DE 0-4 ANOS . g 1000 MULHERES

DE 15-49 ANOS, POR REGIÃO, POPULAÇÃO PRESENTE, 1950 E 1960

REGIÃO

CRIANÇAS 0-4 ANOS/MULHERES 
15-49 ANOS 

(000)

1950 1960

Norte e Centro-Oeste 719 776
Nordeste 687 687
Sudeste 599 624
Sul 706 694
Brasil 652 667

(1) Nações Unidas, op. cit., pãg. 19.
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Mudanças nos padrões culturais, evidentemente não podem 
ser observadas em curtos períodos, ao contrário do que sucede com 
analfabetismo e urbanização, variáveis estas que são suscetíveis de 
se modi ficarem substancialmente em pouco tempo, pela influência de 
uma açao estimuladora que em geral exige poucos esforços. Explicar- 
se-ia deste modo, ao menos em parte, a aparente falta de correlação 
entre nível sócio-econômico e fecundidade.

Os censos de 1950 e 1960 permitem calcular a relação en- 
tre crianças (0-4 anos) de ambos os sexos e mulheres em idade de
proariar (15-49 anos). Se bem que este índice obtido dá uma medida 
da fecundidade, está êle também afetado pela mortalidade,principal­
mente infantil, e pelas mudanças que aí se efetuam. S óbvio dizê-lo 
mas numa zona de alta mortalidade, um menor número de meninos sobre 

. viverão dos anteriormente nascidos vivos, de tal modo que o índice 
conseguido ê um índice de fecundidade , mas sensivelmente afetado pe 
la mortalidade vigente.

As quantidades obtidas deste índice para as regiões consi 
deraãas (população presente na data dos censos), vem confirmar em 
grande parte o observado anteriormente no que se refere à natalida­
de bruta. Apesar da alta mortalidade do Norte e Centro-Oeste - como 
ver-se-â adiante - a relação crianças/mulheres em idade fêrtil^^da 

região é, em ambas as datas, a mais alta do País, e tem sensivelmen 
te aumentado. Tal fato confirmaria em parte os valores que se es­
timaram de taxas brutas de natalidade, que poderiam chegar a surpre 
ender no primeiro momento.

Não vem ao caso enumerar aqui, quais poderiam ser os fa­
tores que influenciam no nível de fecundidade atual do País e nas 
diferentes regiões. Razões, em teoria, poder-se-iam dar várias e, 
inclusive, algumas delas apoiadas por certa informação, mas,eviden­
temente, até que não se inicie uma série de estudos diretamente des_ 

(1) Não se deve deixar de ter em conta que êste índice de fecundida 
de esta geralmente muito afetado pela omissão fsensal diferencial , 
em especial de crianças,o que pode ocasionar, serias jperturbaço,es nos 
valores achados.Ademais,esta omissão j>ode não ser so diferencial no 
que toca ã idade,mas também em relaçao a zona geográfica e recen— 
Beamento e,neste caso,tudo levaria a indicar que as maiores dificul_ 
dades encontrar—se—iam no Norte e Centro-Oeste.
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tinados a medir e avaliar atitudes e opiniões a respeito da fecun— 
didade, e inútil tentar enumerar causas prováveis.

Reprodução

De acordo com as altas taxas brutas de natalidade das re_ 
gioes, no curto período estudadoj as taxas brutas e líquidas de re 
produção feminina(l) também apresentam vdlõres elevados. Estas ta­
xas tem a Vantagem de constituir-se em melhores indicações que aque 
las,pelo menos no que se refere a comparábilidade, em v^tud^~ de não 
estarem afetadas pela estrutura etária de cada população. Ademais, 
o meio de obtenção destas taxas de reprodução é diferente em geral 
do empregado para a taxa bruta de natalidade, devendo contar-se com 
as taxas de fecundidade pela idade das mulheres. Se bem que este 
último merece um refinamento mais nas fontes de dados demográfi­
cos, em razão de indagar-se nos censos brasileiros, o número de fi^ 
Ihos nascidos vivos de cada mulher, êle possibilita o cálculo de
taxas por idade e posteriormente de taxas de reprodução brutas. 
Com uma estimativa razoável da mortalidade regional, pode-se de­
pois passar ã determinação de taxas líquidas.

(1) Uma taxa de reprodução feminina dá a idéia de quantos filhos 
dariam ã luz (em média) uma geração de mulheres, se as mesmas 
observarem durante tõda a vida reprodutiva as taxas de fecundi 
dade por idade vigente em um momento. S a taxa bruta quando con 
sidera que tõda mulher, viverá seu período reprodutivo inte- 
aralmente, quer dizer, não haverá morte. Fazendo intervir este 
ultimo fator, obtêm-se taxas líquidas. ^As quantidades a que se 
chega são de valor mais teórico que prático, ainda que tenham 
vantagens positivas no que toca a possibilidade de comparações 
entre várias áreas.



- 13 -

QUADRO IV
TAXAS BRUTAS E LÍQUIDAS DE 

REPRODUÇÃO FEMININA (a) POR REGIÕES

1940-50 e 1950-60

REGIÕES
REPRODUÇÃO 

BRUTA
VARIAÇÃO

(%)

REPRODUÇÃO 
LÍQUIDA

VARIAÇÃO

(%)40-50 50-60 40-50 50-60

Norte e Centro- 
Oeste 4. 1 4.0 -3.6 2.0 2. 6 + 29. 1
Nordeste 3. 1 3. 2 + 1.6 2. 1 2.2 + 5.8
Sudeste 2. 9 2. 6 -10. 9 1. 8 1.9 + 5.4
Sul 3. 0 2. 8 -5.0 1.9 2. 3 + 18. 0
Erasil (b) 3. 1 2. 9 - 4.8 1.9 2. 2 + 15. 5

Sendo a taxa bruta de reprodução feminina a soma das ta­
xas de fecundidade especificas por idade da mãe (no intervalo re­
produtivo j geralmente 15-49 anos) multiplicada pela porcentagem de 
filhas mulheres que se espera observar (104 - 10? homens para 100 
mulheres no momento do nascimento), uma redução no seu valor, sig­
nifica que houve diminuição da fecundidade por idades,situação que 
se verifica em todas as regiões, com exceção do Nordeste, com uma 
alta insignificante. Em síntese, experimentou-se uma leve redução 
da fecundidade por idade nas mulheres de todo o País, entre 1940 e 
1960. Contudo, note-se que as magnitudes dessas taxas brutas de 
reprodução e nível nacional significam que, em média, cada mulher 
(a manter sem mudanças as taxas por idade) chegaria a ter ao fim 
de sua vida reprodutiva mais de 6 filhos de ambos os sexos, media 
que se elevaria a mais de 8 no Norte e Centro-Oeste.

Sem dúvida, ao fazer intervir a mortalidade no cálculo 
da reprodução observa-se em primeiro lugar, que as taxas aumentam 
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noa valores entre dois decênios, em eonseqüencia da redução da mor 
talidade e apesar do declínio observado nas taxas específiõas por 
idade. Agora já não são 6 mas 4,5 filhos, em média para 1950-60, 
os que viríam à luz dos sobreviventes dessa mesma geração de mulhe_ 
res. Quer dizer, o potencial reprodutivo da mulher brasileira não 
seria tão alto como antes tinha dado a entender a taxa bruta de 
reprodução.

Mas, e isto é o mais importante, tenha-se em conta que 
esse potencial reprodutivo das mulheres aumentou consideravelmente 
entre decênios ao diminuir sua mortalidade, sendo outra vez o Nor­
te e o Centro-Oeste a região que mostra modificações mais sensí­
veis.

Em resumo, se bem que a fecundidade por idade da mulher 
declinou quase que geralmente, a diminuição muito mais forte da mor 
talidade permitiu que a reprodução líquida aumentasse sensivelmen­
te no último período intercensitário. Na medida em que a mortali­
dade continue em decréscimo e a fecundidade por idade feminina não 
mude substancialmente, o coeficiente de renovação de uma geração 
de mulheres pela seguinte, será cada vez maior.

Poderá isto ser uma causa para a diminuição da fecundi­
dade geral? Acreditamos que sim, já que, cada vez sobrevivendo mais 
filhos dos dados ã luz, a família estará continuamente aumentando è 
chegará um momento em que os pais compreenderão que não podem dar 
livre curso à sua capacidade de reprodução, sem risco de comprome­
ter a segurança econômica de todo o núcleo familiar. Se se acres­
centar a contínua urbanização, a crescente participação das mulhe_ 
res em atividades remuneradas, e por último um esforço coordenado 
e efetivo para conseguir uma progressiva aculturação do indivíduo 
médio, e possível que todos esses fatores em conjunto possibilitem 
ao País entrar em um processo definido de "Transição Demográfica", 
quer dizer, acompanhar o declínio da mortalidade com o declimo da 

fecundidade.
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MORTALIDADE

Excluindo-se aqueles países que Já antes da 2- Guerra ha 
viam atingido baixos níveis de mortalidade, dando pois pequena mar 
gem para redução, o fato mais importante da história demográfica 
recente foi a sensível diminuição mostrada na mortalidade geral dos 
países menos desenvolvidos. Sem duvida, e apesar desse declínio 
evidente ? as condições de saúde são ainda precárias nesses países 
e a expectativa de vida e vigor em uma grande parte do mundo são 
muito menores que nas regiões economicamente mais adiantadas.

A medida mais usual para quantificar a mortalidade geral- 
a taxa bruta - se bem que constitua em muitos casos a única aproxí 
mação do problema, encobre geralmente a verdadeira extensão do mes. 
mo, pois não leva em conta as distintas estruturas por idade. As­
sim e que na atualidade existem fatos que ã primeira vista parecem 
paradoxais, como por exemplo: a grande maioria dos países da Améri 
ca-Latina apresentam para os anos recentes, taxas brutas de morta­
lidade menores que muitos dos países mais desenvolvidos do mundo, , 
apesar dos evidentes desníveis alcançados no que toca a sanitaris- 
mo e luta contra as enfermidades e morte entre ambas as regiões. A 
causa fundamental deste fato são as diferentes estruturas por ida­
de das regiões que se compara.

0 Brasil acompanhou o progresso geral que se atingiu nes_ 
te campo, principalmente nos anos que se seguiram a 1940. Anterior 
mente a esta data, se bem que a tendência da mortalidade geral,fós_ 
se de declinar continuamente, o caminho foi ao que parece lento e 
duro.Segundo o que'calculou Mortara^ dentre 1873/90 e 1920/40,a ta 

xa bruta de mortalidade tinha declind.do.de 3 pára 2, 5’anual, quer 
dizer,uma redução de pouao mais de 15% neste período.Estimações do

(1) - IBGE, Contribuições.......... op.cit.

declind.do.de
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Setor de Demografia dg EPEA(l) situam esse índice para o período 
1950/60 em um nível próximo a 1,2% anual, valor que se situa em 50% 
inferior ao estimado para 1920/40. A aceleraçãq no decréscimo foi, 
como se observa, altamente elevada em um certo período de tempo ,per. 
mitindo uma expansão rãpida da população, toda vez que a natalida­

de não se modificou sensívelmente.

QUADRO V 

INDICADORES DO NÍVEL DE MORTALIDADE 
POR REGIÕES (a) 

1940-50 e 1950-60

REGIÕES

TAXA BRUTA
DE MORTALIDADE

(°/oo)

TAXA DE MORTA LI DA 
DE INFANTIL “

(°/oo)

ESPERANÇA DE VIDA 
AO NASCIMENTO 
(AMBOS SEXOS) 

(ANOS)

1940-50 1950-60 1940-50 1950-60 1940-50 1950-60

Norte e Cen- 
tro-Oeste 26.0 19.8 230 152 33 44

Nordeste 24. 6 16.9 190 146 41 4?

Sudeste 19.4 8. 8 172 120 43 52

Sul 13. 7 7. 9 160 77 45 60

Brasil (b) 21. 1 13.3 180 124 42 51

N&tA: Estimação do Setor de Demografia do EPEA 
(a) e (b) Idem Quadro 2.

(1) - EPEA, Diagnóstico Preliminar de Demografia - Rio de Janei­
ro - 1966
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Portanto, o declínio da mortalidade,medido pela taxa bru 
ta, foi sensível no País em seu conjunto,como também para cada uma 
das Regiões. Claro está que a níveis regionais existem diferenças 
notáveis nos efeitos alcançados na luta contra a morte. "Uma carac. 
teristica importante da mortalidade no mundo tem sido a desigual­
dade das nações ricas e pobres em face da morte"(1). Esta desi­
gualdade manifestou-se a nível regional no Brasil, não somente no 
que toca aos valores a que se chegou recentemente, mas também ã mu 
dança em termos relativos.

Assim, por exemplo, o Sudeste e o Sul, que apresentaram 
na última década as menores taxas de mortalidade, reduziram-se com 
relação ao decênio 40-50 em 55 e 42% respectivamente.Ao contrário, 
o Norte e o Centro-Oeste e o Nordeste, as áreas menos desenvolvi­
das do País, não somente chegaram a experimentar em 50-60 taxas bru 
tas superiores a 100% em relação ãs taxas das outras regiões, mais 
ainda sua diminuição com respeito a 40/50 foi de somente 29 e 23% 
respectivamente.

Todavia são correntes no Brasil altos níveis da mortali­
dade infantil e, conseqüentemente, baixas esperanças de vida , ao 
nascimento, apesar das sensíveis modificações nas taxas brutas. Se 
os cálculos encerram um grau razoável de aproximação, 1 de cada 6 
crianças nascidas no Norte, Centro-Oeste e Nordeste em 1950-60, 
morreram antes de atingir um ano de vida, e em ambas as zonas a mé 
dia de vida se situa em um nível comparado ao corrente(cálculo) em 
1950-58 em tõda a Asia, com exclusão da URSS(2).

No que parece na Região Sul estariam as melhores condi­
ções de saúde do ponto-de-vista de mortalidade. A esperança de vi­
da alcançada no último decênio intercensal é sensivelmente superi­
or á média nacional e quase semelhante a de alguns países europeus 

(1) - Nações Unidas, "Boletim de População n9 6"-Nova Yorque, 
(2) - Nações Unidas, op. cit. , pág. 20 Quadro III-l.

1963
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No Norte e Centro-Oeste em 1940, uma geração de indiví­
duos que conseguissem chegar aos 10 anos de idade, viveram em média 
29^ 5 anos em atividade, se as condições de participação no* esforço 
econômico e a mortalidade não variassem no futuro. Em 1960, quase 
exclusivamente por efeito da baixa na mortalidade, esta geração ti­
nha a possibilidade de permanecer ativa 8,6 anos a mais que em 1940, 
quer dizer, 38,2 anos ativos no período considerado plenamente pro­
dutivo .

Como o homem participa no processo econômico não somente 
como produtor mas também como consumidor de bens e serviççs, é evi­
dente que estas modificações na probabilidade de permanecer mais 
tempo em atividade, tanto a nível regional como nacional-,, devem ter 
sido capazes de introduzir modificações na conjuntura econômica,so­
cial, familiar e previsional, obrigando ã adoção de medidas tenden—. 
tes a levar em conta essas mudanças. Enquanto que de um lado dimi­
nuiram os encargos econômicos da população ativa (já permaneceram 
mais anos em atividade) proveniente do setor de inativos, a oportu­
nidade de vagas, por morte, serão menores e maiores os custos para 
o sistema de segurança social.

Em resumo, todas as regiões sem exceção, mostraram nos ul 
timos 20 anos, significativos ganhos em sua luta contra a mortalida 
de, situação que se refletiu sensivelmente na taxa bruta de mortali_ 
dade e na expectativa de vida ao nascer. A mudança na primeira, sig. 
nificou um aumento substancial na taxa de crescimento natural da 
produção; entretanto, a prolongação da vida média fêz sentir seus 
efeitos, entre outros na estrutura por idade, nas taxas liquidas de 
reprodução feminina e na vida média ativa de um trabalhador.

MIGRAÇÕES INTERIORES

Como regra geral, a transferencia da população de uma re­
gião para outra Õ em função das condiçoes econômicas vigentes tanto 

zona de expulsão como na de atraçao. Embora se suponha que ou­
tros fatores podem influir nestes deslocamentos (abertura de vias
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de comunicação, possibilidade crescente de colonização de novas ter 
ras, distancia e extensão da região, a existênciq ou não de barrei­
ras naturais), na maioria das vezes são os efeitos de incentivos e- 
conomicos que se fazem sentir em maior escala^

Como se trata aqui de grandes regiões nacionais, a 'força 
de deslocamento interno da população está um tanto reduzida pela çx 
tensão das mesmas. Se a analise se realizasse em um nível mais de­
sagregado, estados municípios, os fatos mostrariam a extraordinária 
capacidade da população brasileira para deslocar-se de sjeu lugar de 
nascimento. Apesar desta limitação, proveniente da agrupação utili 
zada, o estudo comparado do lugar de nascimento com o de presença 
dos indivíduos a partir de 1940, mostra a persistente tendência a 
aumentar as mudanças inter-regionais.

QUADRO VII

PESSOAS RECENSEADAS FORA DA

REGIÃO DE NASCIMENTO, 1940-S0-6U

(1) Cifras censais corrigidas. Os valores origi* 
nais alcançam a 3 986 mil pessoas migrantes.

ANO NQ ABSOLUTO
(1000)

% EM RELAÇÃO Â 
POPULAÇÃO NATIVA 

TOTAL

1940 1 203 3.0
1950 2 045 4.0
1960(1) 5 054 7.0

Se bem que as quantidades de migração inter-regional são 
eloquentes, tenha-se em conta que em 1960 eram mais de 12,5 milhões

(1) Nações Unidas, "Factores determinantes y cons ecuencia de las ten 
denaias demográficas", Nova Iorque, 1953, pag. 130 e seguinte.
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as pessoas recenseadas fora do seu estado de nascimento, quer dizei1, 
mais do dobro do que assinalavam os movimentos entre regiões nesse 
ano. É indubitável que entre 19S0 e 1960 houve a aceleração dos des_ 

locamentos, aceleração que, como se poderá ver mais adiante,não con 
servou ao que parece, a mesma direção dos decênios anteriores.

Com efeito, é de todos sabido que o Nordeste tem sido o 
grande fornecedor de elemento humano a outras regiõejs. Ao que parç_ 
ce, em termos absolutos, foi e continua sendo assim, Mas, tradicio­
nalmente, os emigrantes desta região se dirigiam em primeiro lugar 
para o Sudeste e secundar iamente e em declínio, para o Norte e Cen­
tro-Oeste, pelo menos é o que indicam os censos de 1940 e 1950. Em 
1960 a situação assume uma característica particular:obserVa-se sig_ 
nificativo aumento da região Sul como área atrativa para os imigran 
tes, e em menor escala o Norte e Centro-Oeste.

Outro aspecto que convém assinalar ê que a região Sudes­
te, que apesar de um grande movimento de pessoas que entram e saem 
por suas fronteiras, não pode ser categoricamente definida como zo­
na de imigração ou emigração, pois aparece em 1960, como fornecedo­
ra de mais da metade dos imigrantes no Norte e Centro-Oeste,ao pas­
so que até 1950 esta situação era caracteristicamente nordestina.

Deve-se enfatizar que os dados de 1960, com respeito ao 
lugar de nascimento das pessoas, foram corrigidos em virtude de exis_ 
tir dúvidas acerca da exatidão dos mesmos, principalmente no que to* 
ca ao Norte e Centro-Oeste, e em menor medida ao Sul. De tal modo, 
as conclusões que podem extrair-se dos dados corrigidos estão sujei­
tas, pelo menos em 1960, ao grau de exatidão alcançado nas correções 

realizadas.

De qualquer modo, há certos fatos sintomáticos que vêm com 
provar certos resultados obtidos através das retificações feitas.Já 
em 1950 os resultados censítãrios assinalavam, por exemplo, que o 
Sudeste experimentava uma sensível diminuição em relação a 1940,dos 

seus saldos líquidos de migraçao que ate aquele momento eram positi­
vos. Em 1960, quando das correções efetuadas, o saldo liquido trans
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forma-se em negativo, seguindo aparentemente a tendência demonstra­
da nos anos anteriores.

QUADRO VIII

TAXAS LÍQUIDAS DE MIGRAÇÃO POR REGIÃO

NO TA; Taxas líquidas indicadas como o quociente entre imigração ou 
emigraçao liquidas e população nativa presenteiem cada região no mo 
mento do censo. 0 termo liquida assinala que não se tem em conta a 
mortalidade, nem de migrantes dentro do período nem de anteriores 
residentes -também migrantes.

REGIÃO ANO
TAXAS LÍQUIDAS (%)

Imigração Emigração Saldo

1940 12, 5 2, 9 + 9, 6
Norte e C.-Oeste 1950 13, 0 2, 8 + 10, 2

1960 23, 2 4,5 18,7

1940 0, 5 4,9 - 4,4
Nordeste 1950 0, 5 6, 3 - 5, 8

1960 0, 7 10,4 - 9, 7

1940 3, 5 1, 9 2,6
Sudeste 1950 4, 2 3, 7 + 0, 5'

1960 6,4 7, 6 - 1, 2

1940 3, 6 7 1,9
Sul 1950 7,6 1, 6 + 6, 0

1960 15,5 2, 0 + 13,5

0 Norte-Centro-Oeste constitui-se atualmente, ao que pare 
ce em uma região de grandes atrativos para imigraçao, 23% da popu— 
lação nativa presente nasceu fora de seus 5,5 milhões de km e o au 
mento substancial dessas correntes ate a região permitiu que sua ta 
xa de incremento demográfico assumisse os valores vistos anterior­
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mente. 0 Sul, em menor medida, constituiu-se também em atração mi­
gratória, resultado provável da abertura de novas áreas coloniàado- 
ras, que deram oportunidade de emprego a um grande número de pes­
soas .

0 problema da migração interna oferece uma grande possibi­
lidade de análises que sem dúvida não se esgotaram. Quantificou-s& 
aqui em linhas gerais o volume e direção das mesmas a ^.ível regio­
nal. Escaparia ã finalidade deste trabalho entrar em maiores deta­
lhes a este respeito, ainda que o tema sega apaixonante e desperte 
constantemente novas inquietudes.

Migração Externa

A contribuição dos saldos líquidos migratórios internado 
nais pouco influenciou na dinâmica e estrutura das populações régio. 
nais a partir de 1940. Embora entre 1950-60 somente, tenha-se veri 
ficado pequena elevação do número de estrangeiros presentes no País, 
o volume final não ultrapassou aquele observado em 1940, já que en­
tre o mesmo ano e 1950 existiu uma diminuição absoluta em todas as 
regiões, de pessoas nascidas fora do Pais. Esta diminuição foi de­
vida, ao que parece, tanto ao declínio absoluto dos saldos líquidos 
entre novos imigrantes e óbitos dos já presentes no País,como a pro 
vavel reimigração aos seus países de origem.

QUADRO IX
POPULAÇÃO NÃO NATIVA, POR REGIÕES

REGIÃO
NÃO NATIVOS (000) TAXA DE C 

(°/oo) AN
RE SCIMENTO
UAL MÉDIO

2940 1950 1960 1940/50 1950/60

Norte e C.-Oeste
Nordeste
Sudeste
Sul
Brasil

45, 5
19, 6

1 138,2
203, 3

1 406,6 M
 Kl

 to
K

l 
to

 Ki
c*

) K
l "M

 to
 

w
 <• v

 
u

0*
0 CO

 Co
 Co

 Co I
O

Q
 

0o
to

 
to

 C
o 

C
O

 
kt

x 
1

C
n 

to
 

C
n

i1
 

to
 V 

te
 te t

e

to
 

to
 

to
 

oo

1 l l 
l i 

Cn
 to

 to
 to

 Ki
1*

 U U
 U V

 
K

l K
l K

l CO
 Kl

ri to co to to
 

n i i i 
1 

to '•i 
to 'o

 
ri ri 

C
XJ 

ri 
+ + + + +



~ 24 -

0 Diagnostico Preliminar de Demografia estimou para todo 
o País., um saldo liquido em 1950-60 de 586 mil pessoas, as quais, 
que parece, dirigiram-se com maior intensidade até o Sudeste. De 
qualquer modo, pode-se notar que em 1960 a quantidade total de não 
nativos é menor que em 1940, nao chegando as entradas em 1950/60 a 
compensar as perdas por mortes ou prováv el reimigração posteriores 
a 1940.

Visão de Conjunto do Crescimento Regional

Entre os 3 fatores que intervém na dinâmica dd população, 
natalidade, mortalidade e migração (interna e externa) pode-se der 
que todos influíram em maior ou menor medida para modificar o poten 
ciai de crescimento da população regional.

A natalidade não se modificou substancialmente nos úíti- 
mos vinte anos considerados, permanecendo em um nível alto, sem ex­
ceção. A migração externa pouco influi no crescimento, tanto pela 
pouca extensão dos saldos líquidos, como pelo pequeno peso que eld 
tem no crescimento total.

A diminuição de mortalidade e os crescentes deslocamentos 
inter-regionais da população nativa, constituiram-se nos dois fato­
res de importância fundamental na força de expansão demográfica das 
regiões. Em algumas, a primeira influiu mais que a segunda, em ou­
tras a emigração de naturais possibilitou a estabilidade no ritmo 
de crescimento, aliviando a pressão da população sobre os recursos 
naturais, como no Nordeste.
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RESUMO DAS TAXAS

QUADRO X

DEMOGRÁFICAS A NÍVEL REGIONAL

REGIÃO PERÍODO
TAXAS ANUAIS (°/oo)

Nata li 
dade

—
Morta­
lidade

Vegeta 
tivo

Crescimento 
Migratório Total

Norte e C.-Oeste 1940/50
1950/60

56
54

28
20

28
34

0 #
+ 9

, 28
43

Nordeste 1940/50
1950/60

48
4?

25
19

23
28

- - 1 
- 5

22
23

Sudeste 1940/50
1950/60

44
43

19
9

25
34

i 
r

21
30

Sul 1940/50 43 14 29 . + 3 32
1950/60 41 8 33 + 6 39

Na hipótese discutível mas em certo modo razoável,de que 
as taxas de natalidade e mortalidade estimadas para a população na­
tural de cada região, podem ser estendidas ~a população nativa pre­
sente, nàs mesmas pode-se determinar por diferença com a taxa de 
crescimento da população total, os efeitos que na dinâmica dessas 
populações ocasionaram os movimentos migratórios, tanto internos co 
mo externos.

já se viu que o Norte-Centro-Oeste contou com a maior ta­
xa de crescimento no período 2950/60 (superior a 4% anual médio),en 
tretanto 21% desse crescimento total se deve ã contribuição migra 
tória e ainda se não fosse por esta razão, seria de todo o modo a 
zona de mais alto crescimento vegetativo do País ao lado do Sudes­
te.

0 Sudeste é, na última década intercensitãria,uma tom de 
elevado ritmo de crescimento vegetativo, conseqüéncia da alta nata­
lidade e baixa mortalidade vigentes, mas esta taxa tem diminuído em 
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oonseqÜencia da migração negativa, que tem apresentado tendência 
constante a partir de 1940,

0 Súl do Pais, em 1950/60 deve uma grande parte do seu 
crescimento (15%) à contribuição de naturais de outras regiões,e no 
período 1940/60 a taxa de crescimento vegetativo teve uma tendência 
a elevar-se por causa da diminuição da mortalidade.

Por último no Nordeste, a taxa de saldo liquido e migrató. 
rio permitiu que seu índice da crescimento natural não fizesse sen­
tir toda sua força na dinâmica da sua população na última década. 
Quer, dizer, a emigração então atuando como ponto neutralizador de 
prováveis pressões demográficas sobre a terra e os recursos natu- 
rais.

Resumindo, aomprovaram-se em todas regiões mudanççs mais 
ou menos fortes nos fatores biológicos do crescimento demográfico. 
Em duas delas (Norte-Centro-Oeste e Sul) os saldos migratórios dos 
períodos considerados tenderam a elevar sensivelmente seu ritmo de 
expansão. Nas duas regiões restantes - Nordeste e Sudeste - o fator 
migração atuou ao contrário, com mais efeito na primeira, permitin­
do uma diminuição no poder de expansão da população nativa.

As previsões a curto e medio prazos dependem portanto da 
persistência ou não das tendências observadas até agora. Se, no Nor^ 
te-Centro-Oeste continuam-se observando uma baixa em mortalidade e 
uma crescente atração de imigrantes, fácil será deduzir que nos anos 
posteriores a 1960 a dinâmica da sua população pode ter sido de uma 
extensão relativa surpreendente.

CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

São tantas e de tal tamanho as mudanças que se operaram 
nos fatores de crescimento demográfico regional nos últimos vinte 
anos intercensitários, que mais do que nunca se observa a necessida 
de de encetar estudos sobre a população das diversas regiões. Os re 
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sultados obtido? nas elaborações realizadas, ss ber^ que -permitiram 
uma idéia aproximada da situação presente , sao capazes de conter èr 
ros de extensão imprevisível e de invalidar algumas das conclusões 
mais importantes.

Assim, mais do que conclusões sobre tão importante assun­
to, podem-se -dar recomendações tendentes a melhorar o caminho atra> 
vés daquele por que e obrigado a passar o analista interessado no 
assunto. Assim, pode-se sugerir:

a) já que, ao que parece, as falhas no sistema de Estatís­
ticas vitais são importantes e dificilmente elimina- 
veis, é evidente que somente Censos de populações pe­
riódicas, podem dar a visão geral e detalhada dos prin­
cipais fatos demográficos a nível regional. Sem dúvi­
da, parece desnecessário insistir que o censo não so­
mente deve realizar-se, mas também ser elaborado e da­
do a público oportunamente. í obvio que tal recomenda­
ção tem fundamento, depois do sucedido com o censo de 
1960, cujo destino final é ainda obscuro.

b) Apesar dos censos serem um elemento de apoio insubsti­
tuível, deve-se pensar na realização de inquéritos es­
peciais destinados a investigar mais a fundo alguns dos 
fatos demográficos mais salientes.
Assim, por exemplo, natalidade, migração e mortalidade 
devem ser objeto de estudos especiais tendentes ao co­
nhecimento de opiniões e atitudes do indivíduo e da 8o 
ciedade em face do problema. Somente estudos desta na­
tureza poderão ampliar a visão atual e, ao mesmo tem­
po, permitir projeções baseadas em dados mais comple­
tos .

c) Deve-se institucionalizar definitiva e efetivamente o 
estudo da demografia tanto a nível nacional como regio 
nal e estadual. Um Centro para o Estudo Científico da 
População parece—nos indispensável para acompanhar as in 
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vestigações e planos no campo sócio-econÕmico. Se o objetivo do pia 
nejamento e obter para a população um melhor nível de vida, parece 
paradoxico saber tão pouco sobre elat apesar dos esforços individu­
ais que se têm feito por melhorar êste aspecto.


